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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Segundo institui a Resolução nº 2.083, de 07 de novembro de 2007, e alterações posteriores, o Diploma Hora ao Mérito é conferido a pessoas físicas ou jurídicas que, por suas ações, tenham se destacado meritoriamente junto à sociedade porto-alegrense, sendo, portanto, uma alta honraria.
Nesse sentido, inicialmente, cumpre destacar a história do 9º Batalhão de Polícia Militar (BPM):

Em 12 de agosto de 1955, sob o signo de Leão, nasceu o 9º BPM, tendo como embrião a 1ª Companhia de Policiamento, com forte proteção divina de São Pedro e São Paulo (Santos padroeiros do Rio Grande do Sul). Seu primeiro Comandante foi o então Cap. Octávio Frota.
Seu corpo de Oficiais era composto pelos 1º Ten. Carlos Irajá da Motta Kieling, os 2º Ten. Augusto Alvaro Leitão, João Aldo Danesi e Clóvis Antônio Soares; bem como o Asp. Of. José Celi Filho.    O efetivo era composto de um Subtenente; um 1º Sargento; um 2º Sargento; doze 3º Sargento; quinze Cabos e cento e oitenta Soldados.
Distinguiu-se por receber o encargo especial de ser a Unidade Operacional pioneira da Brigada Militar nas atividades de policiar a Capital. Recebeu o nome de Companhia Pedro e Paulo, em homenagem a São Pedro, Apóstolo consolador e persistente, e São Paulo, Apóstolo virtuoso e disposto ao bom combate.
Em 27 de fevereiro de 1956, foi lançado o moderno serviço de policiamento em duplas nos principais locais públicos e logradouros da Capital, tais como: Aeroporto Salgado Filho, Estação Férrea, Estação Rodoviária e ruas do Centro. Nos finais de semana, policiava eventos de bailes, festas, solenidades e as corridas no Hipódromo Moinhos de Vento.
Seus homens prestavam o seguinte juramento: "Prometo lembrar sempre que sou um policial em serviço e a sociedade vê em mim um guardião da ordem". Símbolo do 1º Batalhão Policial Pedro e Paulo.
Em 24 de junho de 1958, a companhia transformou-se em Batalhão Policial Pedro e Paulo.
Em 1967, assumiu a missão de Policiamento Ostensivo de Trânsito na zona norte da Capital.
Em 20 de dezembro de 1968, passou a chamar-se 6 º Batalhão de Polícia Militar " Btl Cel Claudino Nunes Pereira" e a 10 de junho de 1970, pelo Decreto nº 20.327/70, do Exmo Sr Governador do Estado Walter Peracchi Barcellos, passou a denominar-se 9º Batalhão de Polícia Militar "Btl Voluntários da Pátria".
Ao receber esta denominação, obteve a honra de ostentar e seguir dignificando um dos maiores acervos de glórias da nossa Brigada Militar, o 9º Batalhão de Voluntários da Pátria.   Tropa oriunda do então Corpo Policial da Província de São Pedro, hoje Brigada Militar, que compôs junto com Batalhões do Exército Brasileiro, a 6ª Divisão de Infantaria do Exército Brasileiro, organizada em 1866, integrante das Forças Brasileiras na Guerra do Paraguai. Hoje, denomina-se 6ª Divisão de Exército "Divisão Voluntários da Pátria".
O 9º BPM possui responsabilidade territorial como Polícia Ostensiva, nos seguintes Bairros da Capital: Centro, Praia de Belas (parte), Cidade Baixa, Menino Deus (parte), Azenha (parte), Santana (parte), Bom Fim, Independência, Farroupilha, Santa Cecília, Rio Branco, Moinhos de Vento, São Geraldo, Floresta, Marcílio Dias (parte) e as Ilhas do Delta do Jacuí (Ilhas do Pavão, Grande dos Marinheiros, da Flores, da Pintada, da Casa da Pólvora e do Chico Inglês).
A área de policiamento do 9º Batalhão caracteriza-se principalmente pela alta densidade demográfica, com uma população essencialmente flutuante, onde predominam as habitações verticais. Nela além do predomínio nas atividades comerciais, localiza-se a maioria dos estabelecimentos bancários e casas de crédito e, também, as mais significativas repartições públicas dos órgãos federais, estaduais e municipais.O Batalhão atualmente é constituído de seis companhias.

Foi no 9º BPM que, no ano de 2009, após o curso de formação, Eriston Mateus de Moura Santos, natural de Cachoeira do Sul, nascido em 05 de novembro de 1987, ingressou nas fileiras do Pelotão de Operações Especiais (POE).
Eriston Mateus de Moura Santos é filho de Ari Luz dos Santos e Belquis Reani de Moura Santos e pai da pequena Pietra.
Desde jovem, Eriston Mateus de Moura Santos tinha o sonho de ser policial. Dedicado e estudioso, lutou muito até conseguir ser aprovado no concurso público para soldado da Brigada Militar do Estado do Rio Grande do Sul.
Policial esforçado, sempre cumpriu com muita determinação sua missão de defender a ordem pública e a incolumidade das pessoas e do patrimônio, conforme estabelece a Constituição Federal em seu art. 144.
Assim, como tantas outras missões já realizadas, no dia 05 de outubro de 2012, o soldado Eriston Mateus de Moura Santos partiu para atender mais uma ocorrência, o protesto no Largo Jornalista Glênio Peres, no Bairro Centro Histórico de Porto Alegre, onde a Brigada Militar do Estado do Rio Grande do Sul foi acionada para conter os manifestantes contrários ao mascote – Fuleco – da Copa do Mundo de 2014, que estavam depredando o boneco inflável do tatu-bola.
Trabalhando ao lado dos demais colegas de farda do POE do 9º BPM, o soldado Eriston Mateus de Moura Santos foi surpreendido e atingido por um paralelepípedo, arremessado por um dos manifestantes, que partiu seu capacete, atingindo em cheio sua cabeça. Desde então, sua carreira nunca mais seria a mesma.
Assim como o Cabo Valdeci de Abreu Lopes – que, em agosto de 1990, durante um protesto organizado pelo Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), foi assassinado com um golpe de foice
 também no Bairro Centro Histórico de Porto Alegre – o soldado Eriston Mateus de Moura Santos foi mais uma vítima de agressão enquanto realizava o seu trabalho.
Atualmente, acometido por uma enfermidade que não mais lhe permitiu continuar seu sonho de servir e proteger, foi reformado como segundo-sargento da Brigada Militar do Estado do Rio Grande do Sul.
Assim, por entender que a dedicação do segundo-sargento Eriston Mateus de Moura Santos à Brigada Militar e à sociedade porto-alegrense merece o nosso reconhecimento, e, também, por se constituir em justa homenagem ao próprio 9º BPM e a todos os seus membros, que, diariamente, põem suas vidas em risco em detrimento da proteção das pessoas e de seu patrimônio, tenho a firme convicção da aprovação deste Projeto de Resolução pelos meus nobres pares.
Sala das Sessões, 23 de junho de 2017.

VEREADOR IDENIR CECCHIM
PROJETO DE RESOLUÇÃO
Concede o Diploma Honra ao Mérito ao segundo‑sargento Eriston Mateus de Moura Santos e ao 9º Batalhão de Polícia Militar.
Art. 1º  Fica concedido o Diploma Honra ao Mérito ao segundo-sargento Eriston Mateus de Moura Santos e ao 9º Batalhão de Polícia Militar, com base na Resolução nº 2.083, de 7 de novembro de 2007, e alterações posteriores.
Art. 2º  Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.
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� Fonte: <https://www.bm.rs.gov.br/Site/Estrutura/9bpm/historico.html>.


� Por volta das 11h30 daquele dia, o cabo Valdeci, então com 27 anos, foi atingido com um golpe de foice no pescoço na esquina das avenidas Borges de Medeiros e Andradas. Seis pessoas foram condenadas como coautores do crime. Os autores nunca foram identificados. Fonte: <http://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2015/08/ato-lembra-25-anos-da-morte-de-pm-em-confronto-com-sem-terra-no-rs.html>.





